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Em plena  tarde  deste último  domingo, dia 11, por  volta
das 14,30 hs., quatro  assaltantes  invadiram o  prédio do
paço municipal, na  Praça  dos 3 Poderes, onde, segundo o
B.O.nº 1858/2013,após renderem  o  vigia,um  guarda-muni-
cipal, subtraíram   dinheiro dos  caixas eletrônicos de  agênc
ias do  Santander  e  Brasil, cuja  importância  é  ainda
desconhecida.O   Gm,Vigia do  paço,segundo informou à
polícia, quando  esperava  pela  esposa  que iria trazer seu
almoço,foi  rendido  por  duas  pessoas ,uma delas  armada
com  um  pistola  e  outra com  uma submetralhadora.O GM
foi  deixado numa  sala  sob  vigia  de outro componente da
quadrilha e  ambas estavam  de  rosto  descoberto.Os  margi-
nais tomaram do  vigia o  computador  que  fazia  leitura das
imagens,cuja  tela  acompanhava a  movimentação  dos
assaltantes.A  seguir, quebraram  um   vidro  que  dava  acesso
para o  pátio,onde  há  obras  de  reformas.Depois, estoura-
ram um  portão  e  entraram  com  cilindros de gás  e  maça-
rico e  foram ao  caixa do Banco do Brasil,de  onde  retiraram
o  conteúdo.A  seguir,foram  ao  caixa do Santander,abordando
a  ação  quando o  alarme  disparou,saindo do prédio  em m
fuga.  A  equipe  de  policiais  militares  acionada  ,presente no
local,observou que  uma  escada estava  colocada ligando o
pavimento  térreo ao  andar  superior,onde várias  janelas
estavam abertas, por onde  os  meliantes  entraram por uma
delas antes  de  dominarem  o  vigia.Segundo  o  B.O.,quando
o  vigia  estava  dominado,sua  esposa foi  ao  local  com os
filhos para  levar o  almoço  e  cumprimentar o  pai pelo seu
dia.Esposa  e  filhos também  foram  rendidos.Ao  saírem,os
assaltantes advertiram o  vigia  para  não  ligar  a  ninguém em
30 minutos.Quando todo  barulho  do  assalto  foi  dissipado,

Por  volta  de  1,30 hs.do
último sábado, 10,na  Praça
Oscar  Leonel,Distrito  de
Rechã, policiais militares,em
patrulhamento na  área, avis-
taram  dois  indivíduos sus-
peitos. Quando o  indivíduo

Na  última 6ª  feira,9,por
volta  das 23,30 hs.,na
Av.Wenceslau  Braz,Estância
Quatro  Irmãos,após  rece-
berem  denúncia  anônima,
os  policiais  militares   abor-
daram  uma pessoa  que  tra-
java  roupas  semelhantes às
descritas pelo
denunciante.E,com o
suspeito,os  PMs no  bolso
da  bermuda  6  pedras  de
crack embaladas em papel-
alumínio e  R$ 57,25  em

A  EE.”Prof.Juvenal   Pai-
va Pereira”,localizada  no
Distrito  Tupy,em nosso
município,vem  se  destacan-
do a  nível de  esportes  na
região e  no  Estado nestes
últimos  quatro  anos.

Segundo  o  professor de
Educação  Física da
Unidade,Valdecir  Lopes,tudo
começou com  a  implanta-
ção das  turmas
A.C.D.(Atividade  Curricular
Desportiva),projeto  da  Se-
cretaria da  Educação  do
Estado. E,apesar  da escola
ser  da  zona  rural,com  falta
de apoio(material  e  huma-
no) de  entidades  e  do  pró-
prio município, a  clientela es-
colar  vem  se  destacando
com  muita  raça  e  suor  atra-
vés  de  improvisação  de
materiais e  espaço  físico  e
vem  dando  bons
resultados,como : finalista

A Agência de inovação do
Centro Paula Souza vai pre-
miar, em parceira com o Se-
brae-SP, projetos de negócios
promissores que contribuam
para o desenvolvimento sus-
tentável por meio do "Desafio
Inova Paula Souza de Ideias
a Negócios".

As melhores propostas de
empresas novas, embrionári-
as ou ainda em fase constru-
ção terão um incentivo de R$
90 mil em prêmios e ainda a
chance de entrar para as in-
cubadoras de empresas par-
ceiras.

Poderão ser inscritos tra-
balhos tecnológicos de Produ-
ção Industrial, Controle e Pro-
cessos Industriais, Infraestru-
tura, Gestão e Negócios, In-
formação e Comunicação, Re-
cursos Naturais, Produção

O Detran.SP (Departa-
mento Estadual de Trânsito
de São Paulo) recebe até sex-
ta-feira, 16, inscrições para
concurso público que vai con-
tratar 1.200 pessoas em todo
o Estado. Os interessados
devem se inscrever exclusiva-
mente no site da Fundação
para o Vestibular da Univer-
sidade Estadual Paulista/Vu-
nesp.

Assaltantes  arrombam caixas
eletronicos  bancários no  paço municipal

o  vigia   acionou  a  polícia  militar. No  local  do  assalto  as
equipes da PM  foram  comandadas  pelo
Sgt.Sanches.Presentes  também  policiais  civis do IC.

No  local do  assalto  os  bandidos deixaram bolsa  de
couro, canivetes,alicates,astes  de  ferro,botijão   e  cilindros
de  gás  e  maçarico,além  de  três  notas  de  R$ 100,00

parcialmente queimadas.
As  equipes da  DIG  e  da PM acionaram  rondas pela

cidade ,com  alertas  em  toda  a  região,mas ninguém  foi
preso  até  o  fechamento  desta edição.Na  DelPol,trabalhos
do  delegado  dr.Luiz Henrique Soubhia Nunes  e escrivã  Eli-
ana  Ap.R.Moura  Nascimento.

 Na  Estância
“Quatro  Irmãos”

dinheiro.Prosseguindo  buscas
no  local,os  policiais localiza-
ram numa   árvore um  tubo
plástico  contendo   mais  21
pedras de  crack,também
embaladas em  papel-alumí-
nio  e  um  saco  plástico  con-
tendo 7  porções  grandes  de
cocaína.Na  Delpol,  o  indi-
víduo  J.C.J.(19  anos)  foi
autuado  em  flagrante  por
tráfico de  entorpecentes  e
recolhido  à  cadeia de  Ca-
pão  Bonito.

Escola  Estadual de  Itapetininga
é  destaque em esporte   regional

e  estadual
estadual  no  voleibol,categoria
Mirim,dos  Jogos  Escolares de
Botucatu,em 2011; vice-cam-
peão regional em 2013,no  vo-
leibol masculino  mirim;vários
vice-campeonatos  em  tênis
de  mesa, a  nível de  Diretoria
de  Ensino, atletismo.

No  atletismo  a  escola
vem  sendo  destaque  nas  pro-
vas   de  pista(corridas),saltos
e arremesso do
peso,conseguindo  sempre es-
tar  no  pódio  a  nível  de Dire-
toria de  Ensino(DERITA).

No  último  domingo,11/
8(Dia dos  Pais), a  aluna La-
rissa Nunes  Pereira, do  8º ano
A,foi   a  3ª  colocada na  final
dos Jogos  Escolares  do  Es-
tado  de  São  Paulo,no  com-
plexo  desportivo  do
Ibirapuera,em  São Paulo, na
modalidade de arremesso   do
peso.

Parabéns !!!

Polícia  Militar detém  acusados  de  tráfico  de
drogas em  Rechã  e  Estância Quatro  Irmãos

E.R.S.(22 anos) passava um
volume ao indivíduo
V.D.C.(19  anos),  ambos
foram  abordados  pelos
Pms.Na  revista,  com
E.R.S. foram  apreendidas
15  pedras de  crack  em-

baladas  em  plástico  preto e
no  bolso  dianteiro da  calça
R$ 57,25  em  dinheiro  e um
aparelho  celular.Com
V.D.C., os policiais apreen-
deram  um  pino  contendo
cocaína,um  aparelho  celu-

lar e  R$ 81,00.Na DelPol.
E.R.S. foi  autuado  em  fla-
grante  e
encarcerado,enquanto  que
V.D.C.   foi  autuado  por
porte  de  entorpecente e  li-
berado.

Concurso do Detran.SP recebe inscrições até sexta
Das 1.200 vagas, 600

são para o cargo de Oficial
Estadual de Trânsito (nível
médio) e 600 para o de
Agente Estadual de Trânsi-
to (nível superior). Os salá-
rios iniciais serão de R$ 1,8
mil para a carreira de nível
médio e de R$ 4,5 mil para
a de nível superior, com car-
ga semanal de 40 horas.

As taxas de inscrição

custam R$ 42,50 (oficial) e
R$ 63,50 (agente) e pode-
rão ser pagas em dinheiro ou
cheque, em qualquer agência
bancária. É permitido se can-
didatar às duas vagas, pois as
provas serão aplicadas em
dias diferentes: 29 de setem-
bro (agente de trânsito) e 6 de
outubro (oficial de trânsito).

Para participar do concur-
so é preciso ter mais de 18

anos, estar com o CPF regu-
lar, não possuir antecedentes
criminais e estar em dia com a
Justiça Eleitoral, entre outros
requisitos. Os candidatos à
carreira de agente de trânsito
devem ter CNH (Carteira
Nacional de Habilitação), no
mínimo, na categoria B. O
edital completo pode ser
acessado no site do
Detran.SP.

Centro Paula Souza abre
concurso para projetos

sustentáveis de novos negócios
Alimentícia, Ambiente, Saú-
de e Segurança do Trabalho,
Hospitalidade e Lazer, e Pro-
dução Cultural e Design.

Para competir é necessá-
rio montar um grupo com o
mínimo de três e máximo cin-
co integrantes, sendo que
pelo menos um deve ser es-
tudante de uma Etec (Esco-
la Técnica Estadual) - do
Ensino Médio ou Técnico -
ou de uma Fatec (Faculdade
de Tecnologia). Os demais
componentes podem ser pro-
fessores, ex-alunos ou pes-
soas de fora da comunidade
do Centro Paula Souza. As
inscrições vão até o dia 30
de agosto e são exclusiva-
mente pelo site do programa.
O resultado final será divul-
gado em 22 de novembro.

Aleixo’s Churrascaria
Associação Comercial de Itapetininga
Auto Escola Barros
Buffet Granfina
Clube Venâncio Ayres
Colégio Alpis Veredas
Construtora W Curi Ltda
Despachante Madia
Desital - Empresa Homologada Ultragaz
Dr. Mauro Kiochi
Estetic House
Floricultura Copeflor
Fazenda Morungaba
Franciosi Imóveis
JFI
Lance Produções
Masterserv Controle de Erosão e Comércio Ltda
Nisshimbo do Brasil
Organização Bandeirante
Rede de Supermercados Pão de Mel
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A ministra da Casa Civil,
Gleisi Hoffmann, anunciou
ontem que o leilão dos aero-
portos do Galeão e de Con-
fins (em Belo Horizonte) será
no dia 31 de outubro. A pre-
visão é que os editais sejam
lançados pela Agência Naci-
onal de Aviação Civil (Anac),
no dia 16 de setembro. No
caso do Galeão, a soma do
lance mínimo e investimentos
previstos chega a R$ 10,5
bilhões. O cronograma dos
leilões reforça a expectativa
do ministro da Secretaria de
Aviação Civil (SAC), Morei-
ra Franco, de que o Tribunal
de Contas da União (TCU)
analise e aprove as propos-
tas e os estudos de viabilida-
de econômica num prazo in-
ferior a 45 dias.

Grupo agilizará solicita-
ções

Os estudos referentes ao
leilão e aos contratos de con-
cessão foram entregues ao

O artilheiro isolado da Série
B do Campeonato Brasileiro,
Bruno Rangel, só ostenta a
marca da Caixa na camisa 9 do
Chapecoense porque os quase
5 mil funcionários da prefeitura
de Chapecó, no oeste catarinen-
se, recebem os salários pelo ban-
co estatal Para patrocinar clu-
bes que não estão na elite do
futebol brasileiro, a Caixa usou
como "moeda de troca" a folha
de pagamento das administra-
ções municipais ou estaduais.

É por isso que as negocia-
ções dos dirigentes dos clubes
com os executivos da Caixa in-
corporaram tanto parlamentares
influentes em Brasília quanto
prefeitos e governadores dos
Estados onde estão as sedes
dos times. O papel deles era ne-
gociar a administração das fo-
lhas de pagamentos com o ban-
co.

O prefeito de Chapecó, José
Caramori (PSD), disse que um
dos "requisitos básicos" impos-
tos pela Caixa nas negociações
com o Chapecoense era gerir a
folha de pagamento do municí-
pio, que gira em torno de R$ 12,6
milhões por mês. Segundo ele,
foi firmado um "compromisso
tácito" com o presidente da ins-
tituição, Jorge Hereda, de man-
ter a parceria até julho de 2014,
período de validade do patrocí-
nio.

O presidente do Chapeco-
ense, Sandro Pallaoro, conside-
ra natural ser esse um dos cri-
térios para escolher os clubes
patrocinados. "A parceria é de

Leilão de privatização dos aeroportos do
Galeão e de Confins será em 31 de outubro

TCU no início deste mês.
Para agilizar o processo, foi
criado um grupo de trabalho
com representantes da Casa
Civil, do Tribunal, da Anac e
da SAC, a fim de atender
com rapidez a todas as soli-
citações do órgão de contro-
le.

Além de permitir a entra-
da na disputa dos vencedo-
res da primeira rodada de
concessão (Brasília, Viraco-
pos e Guarulhos), como os
fundos de pensão e empre-
sas, com participação limita-
da a 15%, o Executivo ajus-
tou o valor dos lances míni-
mos e dos investimentos ne-
cessários ao longo dos con-
tratos nos dois aeroportos.

Novos critérios e valores
O lance mínimo pelo Ga-

leão subiu de R$ 4,65 bilhões
para R$ 4,73 bilhões e o de
Confins, caiu de R$ 1,56 bi-
lhão para R$ 994 milhões.
Pelas regras do edital, o novo

concessionário do Galeão
terá que investir R$ 5,8 bi-
lhões, ao longo dos 25 anos
da concessão. O valor inicial
era de R$ 5,2 bilhões. Em
Confins, o valor do investi-
mento previsto, durante o
contrato de 30 anos, aumen-
tou em R$ 100 milhões, para
R$ 3,6 bilhões.

O governo retirou do edi-
tal o prazo para a construção
da terceira pista de pouso do
Galeão, que deveria entrar
em operação em 2021. Para
a segunda pista de Confins,
o prazo ficou mantido em
2020. Outra mudança nos
editais já anunciada é que a
Infraero, que terá participa-
ção de 49% no negócio, será
obrigada a acompanhar o
sócio privado (51%) nos
aportes iniciais de capital,
antes mesmo da assinatura do
contrato. A previsão inicial
para a estatal era de 30% do
capital necessário e subiu
para 50%.

Folha de pagamento é moeda de troca da Caixa para apoio a times pequenos
via dupla", resumiu.

Alagoas. O lobby do sena-
dor Fernando Collor (PTB) para
o amparo do banco estatal à
Agremiação Sportiva Arapira-
quense (ASA), de Alagoas, se-
ria infrutífero se a prefeita de
Arapiraca (AL), Célia Rocha,
correligionária do senador, não
mantivesse a administração das
contas dos servidores nas mãos
do banco estatal.

Dois meses antes da libera-
ção do patrocínio para o time
da Série B, Célia assinou um
"convênio pioneiro" com o ban-
co, que na prática colocou den-
tro da prefeitura um funcioná-
rio da Caixa, responsável por
"agilizar" programas e contratos.
A folha de pagamento do Esta-
do de Alagoas também é da
Caixa.

O presidente da Câmara
dos Deputados, Henrique Alves
(PMDB-RN), bem que tentou,
assim como Collor, canalizar os
"louros" da ação de marketing,
pedindo publicamente, pelo
Twitter, que a Caixa patrocinas-
se os dois principais times de
Natal: ABC e América.

As negociações até chega-
ram a um "estágio avançado",
mas terminaram no zero a zero
porque o prefeito da capital po-
tiguar, Carlos Eduardo Alves
(PDT), chegou a cogitar rescin-
dir o contrato firmado pela ad-
ministração anterior com o Ban-
co do Brasil, mas não tinha di-
nheiro para pagar a multa. Sem
a folha de pagamento dos ser-
vidores, o patrocínio não saiu

para nenhum dos times que es-
tão na lanterna da Série B.

Em Caxias do Sul (RS), a
Caixa conseguiu tirar a folha de
pagamentos da prefeitura do
Banrisul. A condição imprescin-
dível, segundo o prefeito Alceu
Barbosa Velho (PDT), foi He-
reda ter assegurado o patrocí-
nio aos dois times da cidade. O
Caxias, que está na Série C, le-
varia R$ 600 mil, e o Juventude,
da Série D, teria R$ 400 mil.

"A parte da prefeitura, eu já
fiz. Só falta agora os clubes con-
seguirem apresentar as certi-
dões negativas de débito", orgu-
lhou-se.

Pela folha de 6 mil funcio-
nários, que soma R$ 20 milhões
por mês, o prefeito conseguiu
ainda R$ 10 milhões extras,

além dos R$ 5 milhões acerta-
dos para as próximas duas edi-
ções da Festa da Uva.

Baixa inadimplência. Os
bancos disputam as folhas de
pagamentos de servidores mu-
nicipais e estaduais pela atrati-
vidade de ofertar crédito con-
signado a uma clientela de bons
pagadores. Enquanto os atrasos
de mais de 90 dias chegam a
7,2% de todo o crédito ofereci-
do para o público geral, o nível
de calote do crédito com des-
conto na folha é de 2,8% nos
empréstimos a servidores públi-
cos e de 5,1% nas operações
com trabalhadores da iniciativa
privada, de acordo com dados
do Banco Central.

João Augusto Sales, analis-
ta de bancos da consultoria Lo-

pes Filho 8c Associados, esti-
mou que a inadimplência de ser-
vidores de prefeituras é somen-
te um pouco superior à dos be-
neficiários do INSS (1,7%), a
mais baixa entre todas as mo-
dalidades.

"É um bom começo os ban-
cos terem a folha de pagamen-
to também porque a possibilida-
de de reter essas contas, em-
bora os funcionários tenham a
opção de fazer a portabilidade,
é muito grande", explicou. De
acordo com Sales, é razoável
supor que a Caixa compense os
patrocínios só pelo fato de ter
conseguido esse "ativo", que traz
mais retornos do que os bati-
mentos fiscais.

A Caixa confirmou, por
meio de nota, que, "do ponto de

vista negocial", para avaliação
e valoração das propostas fo-
ram considerados, dentre outros
critérios, a existência da folha
de pagamento do Estado ou
município no banco.

O Banco Central (BC) in-
formou, em. nota, que patrocí-
nios proporcionados por instituições
financeiras não é tema regulado
pelo Conselho Monetário Nacional
(CMN), órgão do qual participa.

Já o Conselho Administrativo de
Defesa Econômica (Cade) argu-
mentou que só pode se manifestar
sobre denúncias de práticas anti-
competitivas em procedimentos ad-
ministrativos oficialmente instaura-
dos. Segundo o órgão, até o mo-
mento, não foi recebida nenhuma
denúncia nesse sentido.
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* Clínica *Pet Shop

* Banho e Tosa  *Rações

*Medicamentos/Vacinas

Rua Lopes de Oliveira, 125
Centro-Itapetininga/SP

Polícia

R. Silva Jardim, 724
Fones: 3271-7720 / 3271-

7721 e 3271-7722

Empreendimentos
Imobiliários S/C

Ltda.

Dr. Carlos Alberto do Nascimento
Telefone para Contato (3271 0889)

CROSP-5.209

Rua Alberto Ernesto Güinter, 22 - Rechã - Tel.: 3307-3152
Rua Natal Favalli, 519 - Angatuba - Tel.: 3255-1205
Rua Monsenhor Soares, 1.032 - Centro - Itapetininga/SP

Clínica Geral - Ortodontia - ImplantesClínica Geral - Ortodontia - ImplantesClínica Geral - Ortodontia - ImplantesClínica Geral - Ortodontia - ImplantesClínica Geral - Ortodontia - Implantes

Cirurgias Avançadas

Natação & Fitness

 * Atividades : Natação - Hidroginásti-
ca - Acqua Mix - Musculação
* Programas : Bodypump - Power Jump - Bo-
dycombat , DANÇA DE SALÃO /  Y PILATES
(pilates de solo) / Y RITMOS / ACQUA MIX

Rua Benedito Leonel Ferreira, 71 / Tel: 3373-3535/3511-5174

“Eu não sabia que a mi-
nha irmã havia sido identifi-
cada através da digital”, re-
velou Márcio Nakashima
durante um dos encontros do
I Curso de Treinamento em
Perícias Necropapiloscópi-
cas, realizado no primeiro
semestre deste ano pelo Ins-
tituto Médico Legal (IML) de
São Paulo.

A necropapiloscopia é a
prática de identificação de
cadáveres com o uso de de-
senhos e impressões de di-
gitais. Em uma das aulas do

Curso ensina necropapiloscopia
a funcionários do IML

curso, Márcio foi conhecer
a atividade que permitiu iden-
tificar Mércia Nakashima,
morta pelo ex-namorado em
2010. O corpo dela foi en-
contrado alguns dias depois
em uma represa em Nazaré
Paulista, no interior de São
Paulo.

A professora do curso, a
papiloscopista Olga Benário
Vieira Araújo, que participou
da identificação de Mércia,
explica que mesmo um cor-
po sendo identificado por
traços físicos – marcas de

nascença ou até mesmo tatu-
agens –, por roupas utilizadas
ou outros detalhes, é sempre
indispensável o reconhecimen-
to científico. “E é aí que entra-
mos, para recolher as impres-
sões digitais do corpo, esteja
ele em perfeito estado ou já em
decomposição, e fazer com-
parações com o objetivo de
identificar a pessoa”, conta.

Ao todo, 84 atendentes de
necrotério de diversas unida-
des do IML em todo o Esta-
do participaram das aulas no
primeiro semestre deste ano.
O objetivo do treinamento foi

o de aprimorar o conheci-
mento técnico dos profissio-
nais, aumentando a qualida-
de do serviço oferecido pelo
instituto. “É importante que,
além do básico, tenhamos
profissionais especializados
para atuar em casos como
desastres de massa”, explica
o diretor do IML, Ricardo
Kirche Cristofi, que atuou
com Olga nas perícias do aci-
dente do avião da TAM, em
julho de 2007.

Embora o reconhecimen-
to em si não seja feito pelo
IML, ter profissionais capa-
citados para recolhimento
das digitais de forma correta
ajuda no trabalho do papilos-
copista, carreira ligada à Po-
lícia Civil.

O aumento no número de
profissionais que saibam re-
colher as digitais de cadáve-
res ajuda ainda a evitar que a
pessoa seja enterrada como
indigente, o que ocorre quan-
do não há a identificação do
corpo.

Papiloscopia
A ciência estudada no cur-

so trata da identificação hu-
mana por meio das papilas
dérmicas, que são os dese-
nhos que estão nos dedos de
cada pessoa. Dentro dessa
área, existe a “necro”, que
trabalha com digitais de mor-
tos.

A papiloscopia estuda,
além das digitais dos dedos
(datiloscopia), as impressões
das palmas das mãos (quiros-
copia) e as dos pés (podos-
copia).

A professora explica que
“os desenhos digitais surgem
no sexto mês de gestação e
permanecem até a decompo-
sição”, ou seja, eles perma-
necem com a pessoa até de-
pois de sua morte. Depois

que surgem, esses desenhos
não se modificam e também
são variáveis entre os dedos
de uma mesma pessoa e de
um ser humano para outro.
“Até hoje, a ciência não en-
controu digital que se repi-
ta.” E brinca: “Ainda bem!”.

Esses desenhos digitais
surgem na derme, que é a
camada mais profunda da
pele humana, e se reprodu-
zem na epiderme, que é a
camada superficial. Nessa
área é que a tinta vai para a
impressão da digital em pa-
pel. “Na hora de colher
a impressão, e necessá-
rio higienizar o dedo e
secá-lo, pois o suor atra-
palha e pode danificar o
resultado final, borrando

a tinta”, conta Olga.
Mesmo com possíveis

falhas na tinta, ainda é
possível identificar as pes-
soas, já que para o perito
confirmar se o corpo é de
determinada pessoa, é
preciso identificar 12 pon-
tos específicos da impres-
são digital.

O estudo dos poros
dos dedos – aqueles mes-
mos que liberam o suor –
também ajuda, em último
caso, quando não é pos-
sível comparar os pontos.

O trabalho requer bom
conhecimento por parte
do papiloscopista, pois é
feito manualmente, um a
um, com o auxílio de uma
lupa
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A presidente desem-
bolsou R$ 1,78 bi, em
média, por ano, valor 23%
maior que no governo de
seu antecessor

Os gastos com propa-
ganda do governo federal,
incluindo estatais, é nos
dois primeiros anos da
gestão de Dilma Rousse-
ff 23% maior, na média,
do que nos oito anos de
mandato de Luiz Inácio
Lula da Silva. A presiden-
te também vem gastando
mais - cerca de 15% na
média, na comparação
com o segundo mandato
de Lula. Com Dilma, o
gasto médio por ano foi de
R$ 1,78 bilhão e, com
Lula, R$ 1,44 bilhão. Em
dez anos de governo petis-
ta foram desembolsados,
somando todos os órgãos
da administração, cerca
de R$ 16 bilhões, em va-
lores corrigidos pela in-
flação, segundo levanta-
mento feito pelo Estado.
O valor é quase igual aos
R$ 15,8 bilhões previstos
para o programa Mais
Médicos até 2014. Os da-
dos foram solicitados, via
Lei de Acesso à Informa-
ção, a cada um dos órgãos
que a Secretaria de Comu-
nicação Social informou
ter assinado algum contra-
to publicitário desde
2003. O valor total pode
ser maior, porque o Ban-
co do Brasil não forneceu
os dados de 2003 a 2009.

Dilma supera Lula nas
despesas com propaganda;
juntos, gastaram R$ 16 bi

Os gastos com propa-
ganda do governo federal,
incluindo estatais, é nos
dois primeiros anos da
gestão de Dilma
Rous&eff 23% maior, na
média do que nos oito
anos de mandato de sen
antecessor e padrinho po-
lítico, Luiz Inácio Lula da
Silva. A presidente tam-
bém vem gastando mais -
cerca de 15% na média, na
comparação com o segun-
do mandato de Lula,

Ao todo, em dez anos
de governo petista foram
desembolsados, incluindo
todos os órgãos da admi-
nistração, cerca de R$ 16
bilhões, em valores corri-
gidos pela inflação, se-
gundo levantamento inédi-
to do Estado.

Á quantia é quase igual
aos R$ 15,8 bilhões que
o governo pretende inves-
tir no programa Mais Mé-
dicos até 2014, Com o
valor também seria possí-
vel fazer quase duas obras
de transposição do Rio
São Francisco, atualmen-

Dilma gasta mais do que
Lula em propaganda

te orçada em R$ 8,2 bi-
lhões. Em mobilidade ur-
bana, seria possível cons-
truir entre 25 km e 30 km
de metrô em São Paulo -
um terço da atual malha -
ou então colocar de pé, na
capital paulista, cinco
monotrilhos iguais ao
que ligará o Jabaquara ao
Morumbi, na zona sul,
passando pelo aeroporto
de Congonhas. O dinhei-
ro gasto pelo governo
com publicidade poderia
também manter congela-
da em R$ 3 a tarifa de
ônibus na cidade de São
Paulo durante 50 anos.

Ainda para efeito de
comparação, o valor é
duas vezes superior aos
recursos do Programa de
Aceleração do Cresci-
mento (PAG) que Dilma
anunciou para a capital
paulista há dez dias, e que
ser-virápara construir
127 km de corredores de
ônibus, recuperar os ma-
nanciais das represas Bi-
llings e Guarapiranga,
drenar vários córregos da
capital e construir mora-
dias para 20 mil famíli-
as.

Os dados sobre os gas-
tos com publicidade fo-
ram solicitados, via Lei
de Acesso à Informação
a cada um dos "órgãos que
a Secretaria de Comuni-
cação Social (Secom) in-
formou ter assinado al-
gum contrato publicitário
desde 2003, Os dados
foram computados com
base na resposta forneci-
da por eles - o governo
federal afirmou que não
dispõe dessas informa-
ções de maneira centra-
lizada.

Ao comentar os resul-
tados do levantamento, o
govemo re s-saltou que
as despesas da adminis-
tração direta - ministéri-
os e Presidência - têm o
objetivo de "levar à popu-
lação, em todo o territó-
rio nacional, informações
de utilidade pública para
assegurar seu acesso aos
serviços a que tem direi-
to e prestar contas sobre
a utilização dos recursos
orçamentários".

No caso dos gastos da

administração indireta,
como as estatais, o gover-
no argumentou que se tra-
ta de empresas que, ape-
sar de públicas, concor-
rem no mercado, portan-
to precisam ter a imagem
bem trabalhada.

Atualmente Dilma en-
frenta problemas de popu-
laridade, que já bateu re-
cordes, mas, depois das
manifestações de junho,
enfrentou uma forte que-
da. No fim de semana, o
Datafo-Iha divulgou nova
pesquisa que mostra uma
pequena recuperação da
aprovação do governo.

Médias comparadas.
Nos dois primeiros anos
de mandato da presidente
Dilma, o governo federal
gastou R$ 3,56 bilhões,
média de R$ 1,78 bilhão
por ano.

Nos oito anos de Lula,
o governo desembolsou
R$ 11,52 bilhões, média
de R$ 1,44 bilhão. No pri-
meiro mandato, a média
foi de R$ 1,32 bilhão, No
segundo, de R$ 1,55 bi-
lhão - sempre lembrando
que se trata de valores atu-
alizados pela inflação.

O dado global de gas-
tos com propaganda, de
R$ 16 bilhões, pode ser,
na verdade, aindabem mai-
or. Isso porque o Banco do
Brasil se recusou a infor-
mar os seus gastos com
publicidade entre 2003 e
2009, Só há dados dispo-
níveis de 2010 a 2012,
Por essa razão, a fim de
evitar distorções, os da-
dos referentes ao banco
só foram incluídos 110
valor global, ou seja, nos
R$ 16 bilhões, mas des-
cartados na comparação
entre os anos.

Apenas para se ter uma
ideia, entre 2010 e 2012,
o Banco do Brasil gastou,
também em valores cor-
rigidos pela inflação, R$
962,3 milhões com publi-
cidade, média anual de R$
320,7 milhões. É, no pe-
ríodo, o segundo órgão

que mais gastou, atrás da
Caixa Econômica Fede-
ral.

Banco do Brasil à par-
te, a Caixa Econômica, a
Petrobrás e os Correios
somados representam
51,12% de tudo o que o
govemo destinou a ações
publicitárias nos dez anos
de gestão petista.

Por causa do peso des-
sas três gigantes, a admi-
nistração indireta - que
engloba autarquias, funda-
ções, sociedades de eco-
nomia mista, empresas
públicas e agências regu-
ladoras -concentrou
69,4% dos gastos do go-
vemo com publicidade.

Três companhias ener-
géticas que integram a ad-
ministração indireta - Ala-

goas, Piauí e Rondônia
não responderam ao ques-
tionamento do Estado.

Na administração dire-
ta, apenas o Ministério do
Trabalho e Emprego não
enviou seus dados de des-
pesas com publicidade.

A Secom, que formula
a estratégia de comunica-
ção da Presidência, é o
órgão mais gastador da
administração direta, ten-
do sido responsável pelo
desembolso de R$ 1,68
bilhão no período de dez
anos. Ela é seguida pelos
ministérios da Saúde, das
Cidades e da Educação.

Tanto no caso da admi-
nistração direta quanto da
indireta, houve aumento
dos gastos publicitários de
2003 para 2012. No pri-

meiro caso, saltou de R$
255 milhões paraR$ 626
milhões, aumento de
146%. No segundo, de R$
775 milhões para R$ 1,15
bilhão, crescimento de
48%.

Também nos dois ca-
sos, o pico de gastos
ocorreu em 2009. ASe-
com e os ministérios gas-
taram R$ 752 milhões, e
a administração indireta,
R$ 1,22 bilhão. Era o ter-
ceiro ano do segundo ano
de mandato de Lula.

Por tradição, governos
gastam mais no ano que
antecede a eleição, porque
a legislação eleitoral im-
pede que, 110 último ano
de mandato, o gasto com
publicidade ultrapasse a
media dos três anos ante-
riores.
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A turbulência que afe-
tou os mercados interno
e externo nos últimos
meses, não impediu que
as áreas de banco de in-
vestimento das três insti-
tuições privadas brasilei-
ras mais atuantes encer-
rassem o segundo trimes-
tre com resultados maio-
res.

O Bradesco BBI viu
suas receitas quase que
dobrarem no segundo se-
mestre do ano, enquanto
o negócio de banco de
investimento do BTG
Pactuai teve o melhor de-
sempenho trimestral des-
de 2009. Já o Itaú BBA
manteve sua posição nos
rankings de maiores re-
ceitas com comissões do
primeiro semestre deste
ano em relação aos seis
primeiros meses de
2012. Os dados são da
Dealogic, empresa que
compila dados sobre ope-
rações globais de fusões
e aquisições, renda variá-
vel e renda fixa.

O diferencial neste se-
gundo trimestre foram
operações pontuais, fora
do padrão, e que garanti-
ram comissões mais atra-
tivas aos bancos, antes do

A concessão do Maracanã
à ini-ciativa privada tem tudo
para se tornar um incômodo
cabo de guerra entre o gover-
no do Rio e 5 concessionários.
O governa-dor Sérgio Cabral
acredita que o plano de gestão
originalmente concebido está in-
viabilizado com sua decisão de
proibir a de-molição das estru-
turas que com-põem o comple-
xo, entre elas o Estádio de Atle-
tismo Célio de Barros e o Par-
que Aquático Jú-lio Delamare.
Por outro lado, o Consórcio
Maracanã não pre-tende abrir
mão do negócio, mesmo com a
reviravolta, e já informou o Pa-
lácio Guanabara de que preten-
de continuar no controle do es-
tádio.

E ambos os lados têm moti-
vos para manter suas posições.
Caso o governo carioca deseje
retomar a gestão do Maraca-
nã, em um pro-cesso chamado
"encampação", os custos das in-
denizações devidas ao consór-
cio não são vultuosos e certa-
mente não são impedimento
para que Cabral tome a deci-
são.

Por outro lado, uma análise
do plano de negócios original
elabora-do por Odebrecht,
AEG e IMX mostra que o Ma-
racanã tem poten-cial para ser
lucrativo mesmo sem a cons-
trução de um núcleo de entre-
tenimento, com lojas, restauran-
tes e estacionamentos,
previs-to para ser erguido no
local onde hoje estão, e ficarão,
o Célio de Barros, o Júlio De-
lamare, a Escola Mu-nicipal
Friedenreich e o Museu do Ín-
dio. O impasse está formado.

No contrato de parceria
públi-co privada firmado entre
Estado e concessionários, duas
cláusu-las tratam da encampa-

Bancos de investimento brasileiros
faturam mais no segundo trimestre

congelamento provocado
pela virada de expectati-
vas para a economia bra-
sileira e norte-americana,
a partir de maio, segundo
especialistas ouvidos
pelo Broadcast, serviço
em tempo real da Agên-
cia Estado.

Além disso, o período
contou com algumas ope-
rações de grande porte,
como a oferta pública ini-
cial de ações (IPO, na si-
gla em inglês) da BB Se-
guridade, braço de segu-
ros do Banco do Brasil
"Sob o ponto de vista do
acumulado do ano, o se-
mestre começou bem
com uma série de opera-
ções, inclusive, algumas,
inovadoras. O que atrapa-
lhou foi o cenário de de-
terioração no final do se-
gundo trimestre", avalia
Allan Libman, chefe do
banco de investimentos
do Gredit Suisse no Bra-
sil, que liderou o ranking
de comissões em fusões
e aquisições.

Foi justamente a parti-
cipação em operações
mais complexas e inova-
doras que promoveu um
salto de 95,7% na receita
do Bradesco BBI no se-

gundo trimestre frente ao
mesmo período do ano pas-
sado, totalizando R$ 225
milhões. "Concentramos
nossos esforços em opera-
ções com estratégias que
agregaram maior desafio
ao banco, mas melhoraram
as sinergias e custos para
as empresas. Capturamos
parte desse benefício nas
comissões", diz Renato Ej-
nisman, diretor-gerente do
banco de investimentos do
Bradesco.

Entre tais operações
inovadoras, ele cita a emis-
são externa da Gosan em
dólares e em reais, feitas
simultaneamente, nos
montantes de US$ 500 mi-
lhões e R$ 850 milhões.

Ejnisman atribui a ex-
pansão das receitas do ban-
co também ao fato de o
BBI, nascido em 2007, es-
tar em processo de evolu-
ção de suas operações e
aumento de sua base de cli-
entes. "Assim capturamos
mais mercado", disse. Ele
lembra ainda que neste se-
gundo trimestre os volu-
mes melhoraram em rela-
ção ao ano passado.

No segmento de renda
fixa doméstico, o montan-
te de operações realizadas

subiu 7,3% ante igual in-
tervalo do ano passado pa-
raR$ 20,675 bilhões, se-
gundo a Associação Bra-
sileira das Entidades dos
Mercados Financeiros e
de Capitais (Anbima). Em
renda fixa externa, a alta
foi de 122%, para R$
16,721 bilhões, enquanto
no segmento de fusões e
aquisições o salto foi de
81,4% para R$ 15,659 bi-
lhões. Vale ressaltar que
somente a operação do
BB Seguridade corres-
pondeu a cerca de R$ 14
bilhões.

No caso do BTG Pac-
tuai, contribuiu a atuação
do banco de André Este-
ves no mercado latino. Em
teleconferência com ana-
listas e investidores, o di-
retor financeiro da insti-
tuição, Marcelo Kalim,
explicou que a diversifica-
ção geográfica do banco,
com atuação em outras
praças da América Latina,
foi importante para a sus-
tentação das receitas da
instituição.

Os ganhos no segmen-
to de banco de investi-
mento do BTG subiram
35,7% no segundo trimes-
tre ante um ano, para R$
175 milhões. Em relação

ao primeiro, a alta foi
ainda maior, de 68,3%. A
área de fusões e aquisi-
ções conforme o BTG,
teve aumento significati-
vo em relação ao primei-
ro trimestre e também da
lucratividade por transa-
ção ainda que não conse-
guisse atingir o desem-
penho visto frente a um
ano. Já os segmentos de
dívida e de equity perma-
neceram "sólidos", se-
gundo o banco, com o
segmento de ações ten-
do mais destaque 110
contexto latino e o de dí-
vida no cenário interna-
cional.

No topo. As receitas
de serviços e tarifas ban-
cárias do Itaú BBA cres-
ceram 5,1% no segundo
trimestre ante o primei-
ro e atingiram R$874
milhões em meio ao
crescimento das taxas de
"investmentbanking"no
período. "Tivemos uma
aceleração bastante inte-
ressante com as ativida-
des de banco de investi-
mento neste segundo tri-
mestre que já mostrou
um pouco mais de vitali-
dade da economia em re-
lação a essas operações",
justificou Rogério Cal-

derón, diretor de contro-
ladoria corporativa e rela-
ções com investidores do
Itaú Unibanco, em conver-
sa com a imprensa.

Na área de renda fixa,
as operações das quais o
BBA participou totaliza-
ram R$ 7,4 bilhões, pos-
sibilitando ao banco lide-
rar o ranking da Associa-
ção Brasileira das Entida-
des dos Mercados Finan-
ceiro e de Capitais (Anbi-
ma) em volume, com mais
de 25% de market share.
Em fusões e aquisições, o
banco prestou assessoria
financeira a 16 transações
até junho de 2013, obten-
do a liderança no ranking
da Dealogic por quantida-
de de operações e acumu-
lando um total de US$ 3,3
bilhões.

Para os próximos tri-
mestres, especialistas
veem um bom momento
para os bancos de investi-
mento, entretanto, julgam
ser ainda cedo ter uma cla-
reza sobre a retomada das
operações. Libman, do
Gredit Suisse, acredita que
encerradas as férias de ve-
rão do Hemisfério Norte,
é possível que algumas
transações voltem em to-
dos os segmentos.

Cabo de guerra entre Cabral e concessionários
ção e do pagamento de indeni-
zações. "O poder público pode-
rá, a qualquer tempo e justifi-
cadamente, com a finalidade de
atender ao interes-se público
(...) retomar a conces-são, me-
diante encampação, após pré-
vio pagamento de indeniza-ção",
lê-se à cláusula 29.1 Caso
de-cida pela retomada do Ma-
racanã, o governo estadual terá
de justificar o "interesse públi-
co" e pagar o que as empresas
já investiram no estádio, assu-
mir os emprésti-mos bancári-
os, além de indeni-zar os for-
necedores.

Como os novos gestores
assumi-ram o complexo em 9
de julho, tais valores não devem
ser significati-vos. Uma das
razões, os contratos com for-
necedores (de serviços co-mo
alimentação, operação e manu-
tenção de telões e segurança,
por exemplo) foram firmados
em cará-ter de urgência e com
duração de poucos meses, pois
as concessio-nárias assumiram
o Maracanã emergencialmen-
te, apedido do governo, antes
do previsto, que era setembro.
Assim, as multas por rescisão
não seriam relevantes.

O montante que o pool de
em-presas injetou no estádio
não se-riam impedimento. Tam-
bém pelo fato de ter iniciado a
gestão às pres-sas, foram pou-
cas e pequenas as intervenções
feitas no local. O mesmo se dá
com relação aos em-préstimos
bancários.

Assim, não será por ter de
pa-gar uma alta quantia indeni-
zatória que o governo do Rio
vai re-cuar da encampação.
Esse é um cenário viável no
momento, mas que Cabral quer
evitar, na espe-rança de que o
Consórcio Maracanã tome a

iniciativa e desista da operação
do complexo.

Mas os fatos indicam que
isso não ocorrerá. O consórcio
solici-tou 20 dias, no dia 2, para
elaborar um novo plano de ne-
gócios, mas já manifestou a Ca-
bral o desejo de prosseguir com
a empreitada, co-mo se observa
em nota divulgada na segunda-
feira, em resposta às especula-
ções de que abandonaria a con-
cessão, no trecho: "A concessi-
onária reitera que permanece à
frente da concessão do Mara-
canã e que vai encontrar uma
alternati-va à sua viabilização".

Existem outros indícios. O
Bota-fogo fechou contrato de 35
anos (período da concessão)
com o consórcio na terça-feira,
mesmo após anúncios de Cabral
vetando as de-molições. E fon-
tes ligadas ao clube informaram
à reportagem que os empresári-
os, durante as negocia-ções, de-
monstraram que nem co-gitam
a hipótese do cancelamento da
concessão.

O Vasco também está em
con-versas com as empresas há
mais de duas semanas e elas
não esfriaram com as medidas
tomadas por Ca-bral. Ao contrá-
rio, fontes do con-sórcio revela-
ram que as partes fina-lizam de-
talhes de um contrato deve ser
anunciado brevemente.

Apesar de tudo isso, o Palá-
cio Guanabara continua na
expectati-va de receber de vol-
ta a instalação, reformada por R$
1,192 bilhão de dinheiro público
para a Copa do Mundo de 2014.

Protestos» As razões para
Ca-bral encampar o Maracanã
não es-tão claras. Mas há dois
meses o Rio convive com fortes
protestos con-tra o governador,
que afetaram ne-gativamente

sua imagem. Entre os alvos das
manifestações, os gastos públi-
cos. E uma das demandas é o
cancelamento da concessão do
es-tádio. A retomada do Mara-
canã para o Estado poderia ter
impacto positivo em sua popu-
laridade.

O consórcio, por sua vez, já
percebeu que o complexo é um
negócio economicamente inte-
ressante, mesmo sem ter
con-cluído o novo plano de
negó-cios. Sua equipe técnica
vai utili-zar o prazo dado pelo
governo, mas já indicou aos di-
retores que há uma saída. E os
números comprovam isso.

De imediato, a manutenção
do Célio de Barros e do Júlio
Delamare exime os concessio-
nários de investir quase R$ 650
milhões com a demolição e a
reconstru-ção dessas estrutu-
ras.

Além disso, o novo plano
de ne-gócios não vai diferir
muito do ori-ginal no que diz
respeito às recei-tas projeta-
das para a operação do Ma-
racanã e do Maracanãzinho.

O Estado apurou também
que a nova proposta, a ser

apresentada entre os dias 22
e 26, pretende man-ter a ideia
da construção de um comple-
xo de entretenimento, ain-da
que em menor escala, que
não interfira no funcionamen-
to do Célio de Barros e do
Júlio Delamare.

Na proposta apresentada
pelo consórcio durante o pro-
cesso de licitação previa-se
a realização de 75 partidas de
futebol por ano e dois gran-
des shows no estádio, além
de outros 91 eventos no
giná-sio ao lado. Com eles, a
expectati-va de arrecadação
com a venda de "pacotes de
hospitalidade", volta-dos para
empresas e pessoas de al-to
poder aquisitivo, chegaria a
R$ 200 milhões por ano.

O consórcio também
estabele-cia um aluguel do
Maracanã de R$ 750 mil para
eventos corpora-tivos e sho-
ws internacionais. No Mara-
canãzinho, seria cobrado uma
taxa de 20% da bilheteria.
Com cotas de patrocínio,
proje-tava-se arrecadar R$
48 milhões anuais, além de
receitas com a exploração do

futuro museu do futebol (R$
200 mil/ano) e a ven-da de ob-
jetos relacionados ao mí-tico
estádio.

"O que vai determinar se o
Mara-canã é um bom negócio
será o ní-vel das atrações que
levarem para lá. Grandes jo-
gos, grandes shows vão gerar
lucro. Os estacionamen-tos e
lojas previstos seriam
impor-tantes, mas não são
determinan-tes (para a susten-
tabilidade do ne-gócio)", ava-
lia Pedro Trengrouse, coorde-
nador de projetos especiais da
Fundação Getúlio Vargas e
que, em 2008, elaborou um
estudo so-bre um modelo de
concessão para que Flamen-
go, Fluminense e CBF geris-
sem o estádio em conjunto.

NÚMEROS
75 jogos de futebol estavam

previstos por ano no Maraca-
nã na proposta apresentada
pelo consórcio durante 0 pro-
cesso de licitação 35 anos  o
período do contrato assinado
pelo Botafogo com 0 consór-
cio para a concessão do Ma-
racanã
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Vende-se 7 galoes de defensivo Agricola
GLIZ MAX fone: 96204484

Vende-se 30 novilha Nelore 96204484

Companhia indesejada.
No Centro Municipal de
Saúde Renato Rocco, no
Jacaré, pode-se ver até
galinhas passeando entre
os pacientes que esperam
a triagem, às 7h30m

Demora. Dalva Gon-
çalves, que costuma levar
quatro meses para marcar
consultas no posto João
Barros Barreto, em Copa-
cabana

Madrugando. No posto
Antonio Ribeiro Neto, no
Centro, Sérgio Luiz Attan
(à esquerda, de camisa
azul), que chegou às
4h30m para conseguir
atendimento

Serviço enfermo
O carioca ainda preci-

sa madrugar para conse-
guir atendimento nos cen-
tros municipais de saúde
da prefeitura. E nas filas,
duas queixas comuns: a
falta de médicos e a demo-
ra para conseguir uma
consulta, que pode chegar
a quatro meses. Enquanto
a cobertura do programa
Saúde da Família é de
41%, quem não é benefi-
ciado sofre para ter aces-
so à saúde. Em alguns ca-
sos, nem insistindo mui-
to. A aposentada Marlene
Silva tentou quatro vezes
atendimento no Centro
Municipal de Saúde Rena-
to Rocco, no Jacaré, sem
sucesso. No posto, muitos
se queixam da recorrente
falta de médicos. A espe-
ra é longa, e as companhi-
as não ajudam: barulho e
poeira de obra, ratos e até
galinhas ciscam livremen-
te com seus pintinhos en-
tre os pacientes na área de
triagem.

A primeira vez que
Marlene esteve no posto,
há dois meses, era uma
quarta-feira e ela não con-
seguiu marcar uma con-
sulta porque a agenda só

Saúde pública - Há espera
de até 4 meses por consulta

abre às segundas. Na se-
gunda-feira seguinte, bem
cedo, Marlene voltou e, na
triagem, foi informada
horas depois de que a mé-
dica havia sido intimada
pela Justiça para prestar
assistência em domicílio.
Sem médico, não haveria
atendimento naquele dia.
Também não haveria como
marcar consulta para outro
dia, porque a agenda da
semana já estava lotada.

- Voltei na segunda-fei-
ra seguinte. Aí, soube que
o meu endereço residen-
cial não está contemplado
pelo Saúde da Família.
Para esses casos, são ape-
nas duas senhas por dia.
Mas a agenda também já
estava lotada para toda a
semana - contou Marlene.

Com catarata em está-
gio avançado, Marlene vol-
tou na quarta-feira, con-
forme orientação de uma
funcionária do posto, para
verificar se havia desistên-
cia e conseguir um encai-
xe. Não foi possível. Ela
lembra que, além de toda
a dificuldade para marcar
uma consulta, protagoni-
zou situações inusitadas:

- Primeiro disseram
que não adiantava tentar
telefonar porque "nunca se
sabe se o telefone estará
funcionando, já que ele
sempre quebra". Outro dia,
uma atendente se recusou
a sentar-se no lugar desti-
nado à triagem, que fica na
área externa, porque havia
cocô de rato em cima das
mesas. Ela disse que isso
era comum, e apenas ras-
pou o cocô do rato para o
chão e foi embora. Outra,
desavisada, nos atendeu
naquele local - lembrou.

O centro de saúde está
em obras e, além de gali-
nhas, há muito entulho e
lixo no terreno ao redor
do prédio.

- A aparência do posto
me assustou. Só voltei lá
porque precisava de enca-
minhamento para um hos-
pital de referência, mas
nem isso consegui. Se
fosse para me tratar, saía
correndo dali - disse Mar-
lene.

Na Zona Sul, o Centro
Municipal de Saúde João
Barros Barreto, em Copa-
cabana, é novinho em fo-
lha, mas enfrenta proble-
mas semelhantes aos do
posto do Jacaré: a falta de
médicos e, consequente-
mente, a demora para
marcar uma consulta.

- É muito difícil mar-
car consulta. Em geral,
leva-se quatro meses para
conseguir. Por causa dis-
so, meu prejuízo é gran-
de. Sem a receita, não
consigo o remédio da
pressão gratuitamente e
tenho de pagar R$ 80 do
meu próprio bolso - re-
clamou Dalva Gonçalves,
de 65 anos.

E quando o problema
não é a falta de médicos,
outras ausências também
atrasam o processo. Eli-
ane de Oliveira Santos, de
59 anos, foi em vão ao
posto de Copacabana na
quarta-feira passada:

- Vim marcar consulta
para levar o resultado dos

exames, mas o funcioná-
rio que marca não veio e
não tem ninguém para
substituí-lo. Disseram
para eu voltar na segunda-
feira. Há anos faço trata-
mento nesse posto, e pio-
rou muito.

Segundo Dalva, boa
parte das pessoas da fila -
que começa a se formar às
6h - volta para casa sem
atendimento médico:

- Por volta das 7h, eles
distribuem as senhas, mas
nunca dá para todo mun-
do.

O subsecretário de
Atenção Primária, Vigi-
lância e Promoção da Saú-
de, Daniel Soranz, reco-
nhece que o tempo é lon-
go, mas afirma que a pre-
feitura está trabalhando
para reduzi-lo:

- Antigamente, levava
nove meses. Agora, são
quatro. Ainda não é razoá-
vel, mas estamos avançan-
do para reduzir esse tem-
po. Há previsão de inaugu-
ração de novas clínicas da
família, que, com certeza,
vão reduzir as filas e o
tempo de espera nos pos-
tos.

Justamente para não
perder a senha, Sérgio
Luiz Attan, de 45 anos,
madrugou quinta-feira
passada na fila do Centro

Municipal de Saúde Antô-
nio Ribeiro Neto, no
Centro. Morador de An-
chieta, ele chegou às
4h30m e conseguiu ga-
rantir o primeiro lugar na
fila para uma consulta
médica:

- Estou há dois meses
com o pé torcido tentan-
do uma consulta. No pos-
to lá perto de casa não
tem ortopedista - contou.

Sérgio conseguiu até
um banco velho, abando-
nado na rua, para supor-
tar a espera. Do outro
lado da calçada, na fila
para fazer exame de san-
gue, a moradora de Tomás
Coelho Maria José Con-
ceição, de 50 anos, não
teve a mesma sorte. Pou-
co antes das 7h, ela
aguardava, em pé desde as
4h, a abertura do centro
municipal de saúde.

- A gente precisa ma-
drugar no posto porque o
Saúde da Família não
atende. Já procurei ajuda,
com falta de ar, e não ti-
nha médico - contou Ma-
ria José.

Governo promete am-
pliar atendimento

Soranz, que é médico
sanitarista, afirmou que
no início da atual gestão,
em 2009, a cobertura do
Saúde da Família no mu-

nicípio era de apenas 3,5%
da população, com 68
equipes. Com a inaugura-
ção de 70 clínicas da fa-
mília em toda a cidade, o
programa alcançou a co-
bertura atual de 41,6%,
com 813 equipes. Atual-
mente, 2,5 milhões de pes-
soas são assistidas e, se-
gundo o subsecretário, o
programa será ampliado
para cobrir 70% da popu-
lação até 2016. Ainda de
acordo com ele, a cidade
tem 130 postos de saúde,
e 80 já foram reformados.
Os demais passarão por
obras até 2016.

- Tínhamos um dos pi-
ores sistemas de saúde,
uma das menores cobertu-
ras entre as capitais do
país. Além disso, a cidade
tinha a menor quantidade
de postos de saúde por ha-
bitante do país. Saímos de
seis milhões de procedi-
mentos de atenção primá-
ria por ano para mais de 20
milhões realizados em
2013. O sistema está se
ampliando numa velocida-
de importante. Sabemos
que ainda há muito a fazer,
mas estamos caminhando
em uma velocidade que
nunca se caminhou. Os
exames de sangue, que le-
vavam seis meses para ter
resultado, por exemplo,
agora ficam prontos em
15 dias - argumentou o
subsecretário.

No caso específico do
posto do Jacaré, Soranz
garantiu que o número de
médicos já foi ampliado,
mas não disse em quanto.
Segundo ele, a obra será
finalizada em outubro, e o
posto poderá atender com
mais qualidade.

- No Renato Rocco só
havia quatro médicos.
Hoje tem muito mais.

Com relação à presen-
ça de galinhas no posto, o
subsecretário não soube
informar de onde poderi-
am ter vindo:

- Isso não é nada ade-
quado. Vamos verificar o
que está acontecendo -
afirmou.



FOLHA DE ITAPETININGA  Terça-feira 13 de agosto de 2013 página 7Edição nº 6.423

INDICADOR PROFISSIONAL
M É D I C O S

Ginecologia
DR. DAVID CAVALHEIRO SALEM JR.

Clínica Geral
CRM 27291

R. CEL: AFONSO, 422 - ITAPETININGA-SP

FONE: 3271-8810 - CONSULTA C/HORA MARCADA

CONVÊNIOS UNIMED, IAMSPE

Cardiologia
CONSULTAS COM HORA MARCADA E PARECERES

- ESTACIONAMENTO PRÓXIMO

Direito Família - Criminal - Trabalhista - Tributário -
Justiça Federal - Sustentação Oral nos Tribunais

LUIZ GONZAGA LISBOA ROLIM
SEPTIMIO FERRARI FILHO

Rua Major Fonseca, 85 SL 1-2 e 3 Sobreloja

Fones: 3271-1331
Fax:      3272-5128

Dentista

José Hércules Ribeiro de Almeida
Uedney Junqueira do Amaral

ADVOCACIA GERAL
Escrit. Av. Domingos José Vieira, 1561

 - fone/fax 3271-3062
Resid. R. Leonor A. Camargo, 166 - Fone: 3272-5437

CEP: 18200-000 - ITAPETININGA/SP

Adriana Quintella OziAdriana Quintella OziAdriana Quintella OziAdriana Quintella OziAdriana Quintella Ozi
advogada

R. Vicente Eugênio Piedade, 230 - Vila Barth
CEP 18205-610 - ITAPETININGA -SP

e-mail: adrianaozi@aei.com.br
 (15) 3272-4447

Dr. Luiz Antonio Orsi BernardesDr. Luiz Antonio Orsi BernardesDr. Luiz Antonio Orsi BernardesDr. Luiz Antonio Orsi BernardesDr. Luiz Antonio Orsi Bernardes
CRM 44559

• Cardiologia
• Clínica Médica
• Cardiogeriatria

ADVOGADOS

DR. VITOR CAMARGO HOLTZ MORAES

R. Adolfo Arruda Melo, 210 - Jd. Italia Itapetininga -SP
Fone/Fax: (15) 3272-9300 / Cel. 9715-4602 CEP 18201-750

Advocacia Cívil, Criminal e Trabalhista
e-mail: vitorholtz@ig.com.br

OAB Nº 134.223

A esperança dos Es-
tados Unidos de alcan-
çarem um cobiçado
acordo de 4 bilhões de
dólares para vender 36
caças ao Brasil sofreu
um revés com as reve-
lações recentes de que
os norte-americanos
espionaram comunica-
ções da Internet brasi-
leira.

Quando o secretário
de Estado norte-ameri-
cano, John Kerry, sen-
tar-se para conversar
com autoridades brasi-
leiras em Brasília na ter-
ça-feira para preparar
uma visita de Estado da
presidente Dilma Rous-
seff à Casa Branca, a
venda dos jatos não
estará na agenda, disse
uma fonte.

"Não podemos falar
dos caças agora...
Você não pode dar um
contrato desse para um
país em que você não
confia", disse uma fon-
te do alto escalão do
governo brasileiro à
Reuters sob condição
de anonimato devido à
sensibilidade da ques-
tão.

A autoridade disse

O presidente da
Confederação Nacio-
nal dos Municípios
(CNM), Paulo
Ziulkoski, divulgou
nesta segunda-feira
(12) estudo produzi-
do pela própria enti-
dade que mostra que,
dos R$ 134 bilhões de
emendas parlamenta-
res autorizadas nos
Orçamentos de 2002
a 2012, apenas R$
22,7 bilhões (16,9%)
foram efetivamente
pagos.

As emendas parla-
mentares são verbas
do Orçamento da
União indicadas por
deputados e senado-
res para obras e ações
localizadas, em geral,
em suas regiões. Atu-
almente, lei orçamen-
tária é "autorizativa"
e não impositiva, po-
dendo o governo
cumprir ou não a pre-
visão aprovada pelo
Legislativo para gas-

Só 16,9% das emendas
autorizadas de 2002 a 2012

foram pagas, diz CNM
tos que não são obri-
gatórios, como as
emendas.

O levantamento
da CNM revela ain-
da que 629 dos
5.568 municípios
brasileiros - equiva-
lentes a 11,2% do
total - não recebe-
ram um centavo se-
quer de emendas no
período analisado
pela entidade. Todos
esses municípios
são de pequeno por-
te, com, no máximo,
50 mil habitantes.

"[A execução das
emendas parlamen-
tares] é muito baixa.
Na média, entre
16% e 17% do que
é prometido é exe-
cutado. Há uma ex-
pectativa muito
grande nas comuni-
dades de que tudo
fosse atendido, mas
isso não ocorre. Ou-
tra distorção ainda
maior é que, em mé-

dia, 1,2 mil municí-
pios por ano rece-
bem o pagamento do
que lhes foi prome-
tido, como uma pon-
te e uma escola. É
odioso dizer que 629
municípios, em 11
anos, nunca recebe-
ram uma emenda
parlamentar", desta-
cou Ziulkoski.

Nesta terça, a Câ-
mara deve votar Pro-
posta de Emenda à
Constituição (PEC)
que torna obrigató-
rio o repasse dos
valores indicados
pelos parlamentares
no Orçamento da
União. Pela propos-
ta, o valor reserva-
do a cada congres-
sista será reduzido
de R$ 15 milhões
para cerca de R$ 10
milhões por ano,
porém, o pagamen-
to das emendas pas-
sa a ser impositivo.

Escândalo de espionagem
atrapalha chance dos EUA
venderem caças ao Brasil

que a visita de um dia
de Kerry ao Brasil esta-
rá concentrada em res-
tabelecer a confiança
entre Washington e Bra-
sília, abalada com as re-
velações sobre espiona-
gem que geraram um
grande alvoroço políti-
co no maior parceiro
comercial dos Estados
Unidos na América do
Sul.

A Embaixada dos
Estados Unidos em
Brasília não quis co-
mentar o impacto do
caso de espionagem
sobre a possível com-
pra de caças norte-ame-
ricanos.

"Acreditamos que a
oferta da Boeing é a me-
lhor oferta disponível
aos brasileiros e ela tem
o apoio total do governo
norte-americano", disse
um porta-voz da missão
diplomática norte-ameri-
cana em Brasília.

No mês passado, o
jornal O Globo publicou
documentos vazados
pelo ex-prestador de
serviços da Agência de
Segurança Nacional dos
Estados Unidos (NSA)
Edward Snowden que

revelaram a vigilância
das comunicações ele-
trônicas no Brasil e em
outros países latino-
americanos.

Irritados, senadores
brasileiros questionaram
a visita de Dilma a Wa-
shington em outubro e
criticaram a possibilida-
de de assinar o contrato
com os EUA para a re-
novação da frota de ca-
ças da Força Aérea Bra-
sileira (FAB).

A Boeing, com o
caça F-18 Super Hor-
net, concorre com a
francesa Dassault, com
o caça Rafale, e a sueca
Saab, com o Gripen
NG, pelo contrato avali-
ado em pelo menos 4 bi-
lhões de dólares, além
de prováveis encomen-
das futuras que podem
ampliar o valor do con-
trato ao longo dos anos.

O contrato para for-
necimento de caças para
a FAB se tornou um
prêmio cobiçado para as
empresas de defesa, no
momento em que os
Estados Unidos e mui-
tos países europeus re-
duzem seus orçamentos
militares.



FOLHA DE ITAPETININGA  Terça-feira 13 de agosto de 2013página 8 Edição nº 6.423

Silas Gehring Cardoso
Ajori - 033

FONE: 3271-8011

Seu carro na melhor forma!Seu carro na melhor forma!Seu carro na melhor forma!Seu carro na melhor forma!Seu carro na melhor forma!

AUTO POSTO PAUTO POSTO PAUTO POSTO PAUTO POSTO PAUTO POSTO PAQUEAQUEAQUEAQUEAQUETTTTTÁÁÁÁÁ

24
 HO

RA
S

Silas Gehring Cardoso
é redator chefe dos jornais
Folha de Itapetininga e
Tribuna Popular e presi-
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MODA GESTANTE
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SETOR DO BRANCO
PARA QUEM USA

BRANCO NO DIA A DIA

Para alguns viverem nababescamente,
outros vivem em condições

sub-humanas
Se de um lado o

trabalho jornalístico
é cercado de muitas
dificuldades e con-
tratempos, de outro,
traz, como compen-
sação, excelentes
oportunidades de
conhecer o que se
passa na sociedade e
avaliar o comporta-
mento das pessoas,
ainda que grande
parte desse material
não possa ser divul-
gado. A realidade de
nossa sociedade é
marcada por con-
trastes gritantes. Vi-
sitar com freqüência
a periferia e locais de
maior privação, aju-
da muito a desenvol-
ver e aguçar a sensi-
bilidade e percepção
da realidade. A ex-
ploração do homem
pelo homem, por
meios sutis, é ainda
brutal. Para uns vi-
verem nababesca-
mente, outros estão
vivendo em condi-
ções sub-humanas e
muitas vezes passan-
do fome em silêncio,
para fugir de cons-
trangimentos diante
de vizinhos e conhe-

cidos. De outro lado
existem pessoas, em
todos os ramos de
atividade, que exi-
bindo lamentáveis
demonstrações de in-
sensibilidade, são
parcialmente respon-
sáveis, pelo individu-
alismo e materialis-
mo que marcam to-
das as suas iniciati-
vas. Buscam o suces-
so financeiro e a pro-
jeção social pelo ca-
minho errado, isto é,
pela exploração dire-
ta ou indireta dos
seus semelhantes. O
exemplo clássico dis-
so é representado por
instituições bancárias
que sugam o sangue
do povo com juros
extorsivos. Mas exis-
tem muitos outros
exemplos similares
em menor escala, de
busca exclusiva dos
interesses individu-

ais, sem qualquer
preocupação com o
sofrimento alheio.
Buscam o que po-
deria ser chamado
de "coroa do triun-
fo financeiro" ou
"coroa do triunfo
social". Na corrida
para esse objetivo,
não se importam em
destruir os sonhos
alheios e a enterrar
esperanças dos ou-
tros.

É oportuna a lem-
brança da postura
do Mestre Jesus, que
aceitou sem revolta
a coroa de espinhos,
narrada no Evange-
lho de Marcos. Com
essa atitude, ele
mostrou que aceita-
va uma jornada de
sacrifícios, para os
benefício alheio.
Hoje, pouquíssimos
são aqueles capazes
de um pequeno sa-
crifício, mesmo em
suas horas de folga,
em benefício dos
outros. Com isso,
nossa sociedade se
embrutece, se não
houver um inces-
sante trabalho de
conscientização,
que venha, pelo
menos um pouco,
despeitar as consci-
ências muitas vezes
anestesiadas pela
busca das vantagens
e das posições soci-
ais.

COLUNA DO ENSINO
Newton Albuquerque

Newton Albuquerque

Dr. Bastos
 AJORI 372

CALEIDOSCÓPIO- DR.  BASTOS

HPV-PORTA DE ENTRADA
DO CANCER DE  ÚTERO

FORMAÇÃO  DO  PROFESSOR
Onde  está a  principal  ques-

tão  dentre  as  que influem no
desenvolvimento da  qualidade
do  ensino ? Estará  na  constru-
ção   de  prédios  ou  na  forma-
ção de  salas de computação,
nos  cursos  pós-graduação, nos
materiais  pedagógicos, nos  mé-
todos de  ensino, nas  robustas
quadras poli-esportivas, nas  bi-
bliotecas e  laboratórios ? Onde
estará ?

Há  tempos, nas  publicações
extra-oficiais, nas opiniões  de
renomados  educadores, no
conhecimento dos   que  labu-
tam  no  dia  a  dia  das  redes  de
ensino,emerge  a  comunhão  de
pensamento de  que  é  preciso
melhorar a  qualidade da  for-
mação  do  professor Aí  é  que
está o “Calcanhar de  Aquiles”,
o  ponto  fraco do  ensino, o  elo
mais  frágil da  corrente educati-
va e a  respeito do  qual  não  se
tomam  as providências neces-
sárias.

Em caderno especial, a  Fo-
lha   de  São Paulo  destaca  que
o  que  se  ensina  nos  cursos  de
pedagogia  e  nas licenciaturas

“está bem longe  da  realidade
encontrada  na  escola.”

É  preciso  dar,ao  professor
, o  conhecimento  profundo do
conteúdo que  vai lecionar asso-
ciado à  didática e  à  prática do
ensino.E   embora  a  carga  ho-
rária do  estágio seja  razoável,
este  não  se  realiza  a
contento,sendo , às  vezes, de
difícil  controle  e  verificação  de
sua  eficácia.

Isto  acontece não  só na
área do  magistério,mas  tam-
bém  em  outras  áreas  de  for-
mação  profissional.

Ademais, o  Ensino  Superi-
or  deverá  sempre  ser  mais
rigoroso  que  os  níveis

anteriores,pois  irá  formar  pro-
fissionais  dos  quais  a  comuni-
dade  espera  que   sejam  sem-
pre bons,sejam  eles professo-
res  ou  médicos,engenheiros,
advogados,dentistas ou  outro
qualquer  ramo  da  atividade
humana, que  exija  formação
de técnico, tecnólogo ou supe-
rior plena.

Mesmo em  ocupações
simples, que pedem  pouca
escolaridade, desejamos  sem-
pre  os  melhores  desempe-
nhos.

Na  educação, já  se  tem
como  unanimidade que  o  prin-
cipal  agente    é o
professor.Escrevemos o  que
parece óbvio. Porém quase
nada  acontece  para  aprimo-
rar sua  formação.

UM  POUCO
DE   HUMOR

__Você   sabe  porque pu-
seram  cama  elástica no  Polo
Norte ?-

__Não, porque ?
__Para  o  urso  polar !

Está em expansão o nú-
mero de portadores de
HPV (Herpes Papiloma
Vírus).

Considerada  precurso-
ra de câncer de colo de
útero  de fácil dissemina-
ção,  é a DST (Doença
Sexualmente Transmissível
) principalmente entre as
mulheres, é entre estas, as
adolescentes ou jovens de
pouca idade e vida sexual
ativa.

A importância do HPV
é sua fácil contaminação,
especialmente nos perío-
dos  menstruais quando o
endométrio deixou des-
protegida a camada uteri-
na.

Conhecida como crista
de galo nas camadas po-
pulares, é por assim dizer,
o precursor  do câncer de
colo de útero cuja expan-
são é inegável. Condiloma
acuminado é de fácil trans-
missão e não conta com
medicação oral ou injetá-
vel, dependendo seu trata-
mento de exérese  (remo-
ção cirúrgica  ou remoção

principalmente por solução
de ácido tricloracético a
80% ou podofil ina a
25%).

Com muita esperança
os sexólogos aguardam a
confirmação de resultados
positivos  com o uso de
vacinas que criam um
grande problema do
custo:ser de R$l.000,00
(hum mil reais) as três do-
ses indicadas.

O citado vírus é encon-
trável no ambiente e tem
uma grande  aptidão para
adaptar-se às formas que
produzem as verrugas ge-
nitais.

O meio mais exeqüível de
prevenção do HPV e con-
sequentemente do câncer de
colo de útero é hoje, e´dos

preservativos e camisas  de
vênus que, sendo de boa
qualidade, dão excelente
proteção, sendo a maior
arma na profilaxia do HPV
e vencida esta barreira que
é o câncer de colo de útero.

Está em adiantado esta-
do de experimentação a va-
cina de boa capacidade de
proteção sendo incluídas as
medidas  de profilaxia  que
não são ainda enquadradas
nos programas de preven-
ção, principalmente do colo
de útero por  seu preço
exorbitante.

Repare-se bem que o H
PV não é agente etiológico
do câncer mas um elemento
premonitório, daí a prevalên-
cia feminina.

Aqui fica o conselho: se
não houver uma desejável
abstinência sexual que não
falte a proteção pelo anti-
concepcional  accessível e
bastante eficiente.

Em resumo: O HPV não
é diretamente o agente etio-
lógico do câncer de útero
mas é uma porteira aberta
para essa terrível patologia.


	terca_1a4
	terca_5a8


<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /All
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Gray Gamma 2.2)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (Photoshop 5 Default CMYK)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Warning
  /CompatibilityLevel 1.4
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /DetectCurves 0.1000
  /ColorConversionStrategy /LeaveColorUnchanged
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveFlatness true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments false
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages true
  /ColorImageMinResolution 150
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.76
    /HSamples [2 1 1 2] /VSamples [2 1 1 2]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages true
  /GrayImageMinResolution 150
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.76
    /HSamples [2 1 1 2] /VSamples [2 1 1 2]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages true
  /MonoImageMinResolution 1200
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile (None)
  /PDFXOutputConditionIdentifier ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName ()
  /PDFXTrapped /False

  /CreateJDFFile false
  /Description <<
    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe5b9a521b5efa7684002000410064006f006200650020005000440046002065876863900275284e8e55464e1a65876863768467e5770b548c62535370300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c676562535f00521b5efa768400200050004400460020658768633002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d7f6e5efa7acb7684002000410064006f006200650020005000440046002065874ef69069752865bc666e901a554652d965874ef6768467e5770b548c52175370300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c4f86958b555f5df25efa7acb76840020005000440046002065874ef63002>
    /DAN <>
    /DEU <>
    /ESP <>
    /FRA <>
    /ITA (Utilizzare queste impostazioni per creare documenti Adobe PDF adatti per visualizzare e stampare documenti aziendali in modo affidabile. I documenti PDF creati possono essere aperti con Acrobat e Adobe Reader 5.0 e versioni successive.)
    /JPN <>
    /KOR <FEFFc7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c5ec0020be44c988b2c8c2a40020bb38c11cb97c0020c548c815c801c73cb85c0020bcf4ace00020c778c1c4d558b2940020b3700020ac00c7a50020c801d569d55c002000410064006f0062006500200050004400460020bb38c11cb97c0020c791c131d569b2c8b2e4002e0020c774b807ac8c0020c791c131b41c00200050004400460020bb38c11cb2940020004100630072006f0062006100740020bc0f002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e00300020c774c0c1c5d0c11c0020c5f40020c2180020c788c2b5b2c8b2e4002e>
    /NLD (Gebruik deze instellingen om Adobe PDF-documenten te maken waarmee zakelijke documenten betrouwbaar kunnen worden weergegeven en afgedrukt. De gemaakte PDF-documenten kunnen worden geopend met Acrobat en Adobe Reader 5.0 en hoger.)
    /NOR <>
    /PTB <>
    /SUO <>
    /SVE <>
    /ENU (Use these settings to create Adobe PDF documents suitable for reliable viewing and printing of business documents.  Created PDF documents can be opened with Acrobat and Adobe Reader 5.0 and later.)
  >>
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /All
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Gray Gamma 2.2)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (Photoshop 5 Default CMYK)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Warning
  /CompatibilityLevel 1.4
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /DetectCurves 0.1000
  /ColorConversionStrategy /LeaveColorUnchanged
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveFlatness true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments false
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages true
  /ColorImageMinResolution 150
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.76
    /HSamples [2 1 1 2] /VSamples [2 1 1 2]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages true
  /GrayImageMinResolution 150
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.76
    /HSamples [2 1 1 2] /VSamples [2 1 1 2]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 15
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages true
  /MonoImageMinResolution 1200
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile (None)
  /PDFXOutputConditionIdentifier ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName ()
  /PDFXTrapped /False

  /CreateJDFFile false
  /Description <<
    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe5b9a521b5efa7684002000410064006f006200650020005000440046002065876863900275284e8e55464e1a65876863768467e5770b548c62535370300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c676562535f00521b5efa768400200050004400460020658768633002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d7f6e5efa7acb7684002000410064006f006200650020005000440046002065874ef69069752865bc666e901a554652d965874ef6768467e5770b548c52175370300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c4f86958b555f5df25efa7acb76840020005000440046002065874ef63002>
    /DAN <>
    /DEU <>
    /ESP <>
    /FRA <>
    /ITA (Utilizzare queste impostazioni per creare documenti Adobe PDF adatti per visualizzare e stampare documenti aziendali in modo affidabile. I documenti PDF creati possono essere aperti con Acrobat e Adobe Reader 5.0 e versioni successive.)
    /JPN <>
    /KOR <FEFFc7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c5ec0020be44c988b2c8c2a40020bb38c11cb97c0020c548c815c801c73cb85c0020bcf4ace00020c778c1c4d558b2940020b3700020ac00c7a50020c801d569d55c002000410064006f0062006500200050004400460020bb38c11cb97c0020c791c131d569b2c8b2e4002e0020c774b807ac8c0020c791c131b41c00200050004400460020bb38c11cb2940020004100630072006f0062006100740020bc0f002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e00300020c774c0c1c5d0c11c0020c5f40020c2180020c788c2b5b2c8b2e4002e>
    /NLD (Gebruik deze instellingen om Adobe PDF-documenten te maken waarmee zakelijke documenten betrouwbaar kunnen worden weergegeven en afgedrukt. De gemaakte PDF-documenten kunnen worden geopend met Acrobat en Adobe Reader 5.0 en hoger.)
    /NOR <>
    /PTB <>
    /SUO <>
    /SVE <>
    /ENU (Use these settings to create Adobe PDF documents suitable for reliable viewing and printing of business documents.  Created PDF documents can be opened with Acrobat and Adobe Reader 5.0 and later.)
  >>
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice


